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INTRODUÇZO 

As superficies extracel.ulares de  células  vermelhas, leucácitos'e 

plaquetas so hemocompativeis, e portanto. superfícies artificiais que 

as mimetizam  deveriam  ser também tromborresiStentes. 

Uma vez que as superfícies extracelularesdas'referidas células 

sanguíneas  são compostas de regiOes hidrofilicas e hidrofóbicas, 

representadas por regi6es proteícas e lipidicas. respectivamente, um 

polimero sintético corn esta alternância de - regiZes poderia vir -  a ser 

hemocompativel Cl).  

Membranas poliméricas contendo hidrogéis so capazes de  mi meti  zar 

as superfícies de células cam() as das plaquetas, impedindo a 

modificação da membrana e, consequentemente,  sua  ativação e ruptura. 

Desta maneira, o  rnecani srno da coagulação sanguínea é inibido. 

O hidrogel é urn material que possui a capacidade 'de inchar e 

reter  água  dentro de sua estrutura, permitindo a difusão de-  proteínas 

 no seu interior. sem a modificação da estrutura proteica secundária e 

terciária, no ocasionando, portanto, nenhuma desnaturação C2). 

O presente trabalho estuda a hemocompatibilidade de hidrogéis 

derivados de  ácido  acrílico após estes terem sido enxertados em 

substr  atos  poliméricos utilizando-se a radiação gama. 

O objetivo do 	trabalho é 	a 	obtengão 	de 	hidrogéis 
anti trombogêni cos a partir dr polimeros comerciais hidrofábicos. 

MATERIAIS E METODOS 

Filmes de polietileno foram imersos em uma solução de N,N*- • 

dimetilacrilamida 	acetato de etila a 35% Cv/V) e em seguida 
degaseificados a 10 	A seguir. o sistema filme/ solvente/ 

monómero foi submetido a radiação  gania  proveniente de uma fonte de (so 
Co. 

Tubos de polietileno foram irradiados em  presença  de ar corn raios 

Co) gama C L para a peroxidação de sua  superfície.  Os tubos peroxidados 

foram colocados em contato corn uma  solução aquosa de acrilamida a 30% 

Cm/v) contend() ions cupricos a 1 M como inibidor de homopolimerização. 

Em seguida procedeu-se a reação de enxertia em banho termostático a 

100 °C. Em ambos os sistemas, após a extração do homopolimero, o 

percentual de enxertia foi avaliado•gravimetricamente. 

Medidas do Angulo de cantata das  superfícies  modificadaS foram 

feitas pela  técnica  de projeção horizontal utilizando-se  água 

 bidestilada e deonizada a 25 °C. 

As  superfícies  dos filmes e tubos de PE-g-DMAA e ,PE-g-AAm 

respectivamente foram aValiados corn rel ação  a sua hemocompatibilidade 

por ensaios "in-vitro" de adsorção de proteínas plasmáticas Calbumina, 

fibrinocênio e gama alobulinaD e de adesão de plaquetas na superficie. 
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RESULTADOS E DISCUSSNO 
As superfícies dos filmes e tubos de PE-g-DMAA e PE-g-AAm 

tornaram-se hidrofilicas após o processo de enxertia, mostrando uma 
alta sorção de água (tabela I) .  Medidas  do ângulo de contato 
evidenciaram o caráter hidrofilico das superfícies de PE enxertadas 
com os monômeros vi ni l i cos. 

As superfícies hidrofilicas de PE-g-DMAA e PE-g-AAm mostraram uma 
alta adsorção de albumina e baixa adsorção de f i brì nogêni o e gama 

globulina, em r el açgo ao PE originalmente hi dr of óbi co. Segundo 

trabalhos de Okano (3),  isto evidencia a alternância de regi ases 

hidrofilicas e hidrofóbicas nas superficies poliméricas. 

As plaquetas aderidas foram estudadas a partir de micrografias do 

microscópio eletrônico de varredura (SEMW. Foi observado que a medida 

que aumenta o nível de enxertia, o número total de plaquetas aderidas 

diminui significativamente, mostrando a propriedade antitrombogénica 

do material modificado. 
O estudo morfológico das plaquetas aderidas por SEM, mostrou que 

estas permaneceram integras e sem ativaçio nas superfícies 
modificadas.  Este fato pareceu ser devido a um possa vel mimetismo  da 
superfície polimérica em relação a membrana plaquetária que 
minimizaria  uma  possível  ì nter ação superfície sintética-membrana 
biológica. 

TAB. I -Caracteri zaçgo bioquímica das superfícies PE-G-DMAA e PE-G-AAm. 

ADSORÇãO PROTEICA  NUMERO DE 
H 	AC 	 A 	 F 	IgG PLAQUETAS 
CND 	 C pg/mm2) 	ADERIDAS  

O 	102° 	0,100 	4,5 	3,6 

	

12,2 	800 	0,185 	3,2 	2,3 
0 	 0,250 	1,0 

 P 

	

25,0 	 1,60 	0,15 

PE Cfilme) O 
PE-g-DMAA 18,50 
PE C tubo) O 
E-g-AAm 20,0 

G: percentual de enxertia, H: sorçáo de água pelo hidrogel , AC: 
Angulo de contato, A: albumina, F: f i br i nogêni o , IgG: gama globulina. 
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